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RESUMO 

Este estudo buscou identificar os fatores promotores de estresse em docentes dos cursos de graduação 

em Ciências Contábeis no Brasil. Para isso, aplicou-se um questionário composto pela escala Teacher 

Stress Inventory, obtendo 248 respostas válidas. Os dados foram analisados a partir de testes 

estatísticos e regressão linear múltipla. Dentre os principais achados da investigação, identificou-se 

que os construtos relacionados à ausência de recursos, carga de trabalho, mau comportamento do 

estudante e reconhecimento profissional foram os maiores promotores de estresse. O modelo 

econométrico estimado permitiu identificar os principais fatores que influenciam na percepção de 

estresse para o contexto da amostra (R² = 0,43), com destaque para as variáveis relacionadas com o 

gênero do participante e com o seu nível de satisfação com a profissão. Os resultados da pesquisa 

ajudam a estruturar políticas que visam a retenção docente e a melhoria da formação no ensino 

superior, especialmente no âmbito das Ciências Contábeis.  
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ABSTRACT 

This study aimed to identify the factors that promote stress in professors of undergraduate Accounting 

programs in Brazil. To this end, a questionnaire using the Teacher Stress Inventory scale was applied, 

obtaining 248 valid responses. The data were analyzed using statistical tests and multiple linear 

regression. Among the main findings of the investigation, it was identified that constructs related to 

lack of resources, workload, poor student behavior, and professional recognition were the greatest 

promoters of stress. The estimated econometric model allowed the identification of the main factors 

influencing the perception of stress for the context of the sample (R² = 0.43), highlighting the 

variables related to the participant's gender and their level of job satisfaction. The research results 

help to structure policies aimed at faculty retention and improvement of higher education, especially 

in the field of Accounting.  

 

KEYWORDS: Teaching Work; Higher Education; Stress; Accounting Education. Teacher Stress 

Inventory. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

3 
Educação em Foco, ano 29, n. 58 - Mai./Ago. 2026  |  e-ISSN-2317-0093  |  Belo Horizonte (MG) 

Factores promotores de estrés en docentes de los cursos de 

ciencias contables en Brasil 
 

 

 

Elizabeth da Costa SILVA 

Jacqueline Veneroso Alves da CUNHA  

Samuel de Oliveira DURSO 
 

 

RESUMEN  

Este estudio tuvo como objetivo identificar los factores que promueven el estrés en docentes de los 

programas de Contabilidad de pregrado en Brasil. Para ello, se aplicó un cuestionario compuesto por 

la escala Teacher Stress Inventory, obteniendo 248 respuestas válidas. Los datos fueron analizados 

mediante pruebas estadísticas y regresión lineal múltiple. Entre los principales hallazgos de la 

investigación, se identificó que los constructos relacionados con la falta de recursos, la carga de 

trabajo, el mal comportamiento del estudiante y el reconocimiento profesional fueron los principales 

promotores de estrés. El modelo econométrico estimado permitió identificar los factores clave que 

influyen en la percepción de estrés en el contexto de la muestra (R² = 0,43), con énfasis en las 

variables relacionadas con el género del participante y su nivel de satisfacción con la profesión. Los 

resultados de la investigación contribuyen a la formulación de políticas orientadas a la retención del 

profesorado y a la mejora de la educación superior, especialmente en el ámbito de las Ciencias 

Contables. 

 

PALABRAS CLAVE:  Trabajo Docencia. Educación Superior. Estrés.  Educación Contable. 

Inventario de Estrés Docente. 
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Introdução 

Ao longo da carreira, os docentes se deparam com uma série de desafios e complexidades que 

vão desde demandas por prazos à sobrecarga de trabalho e dupla jornada (Kyriocou, 2001; 

Nascimento, 2017). Além da complexidade, os docentes precisam lidar com diferentes saberes, com 

a pluralidade e o dinamismo que a profissão exige. Os professores precisam, ainda, ter total domínio 

do conhecimento de sua área específica, saber como ocorre o processo pedagógico do ensino em suas 

respectivas realidades, além de conhecer os métodos de avaliação, elaboração, aplicação e produção 

de conhecimentos (Almeida, 2005; Durso; Sousa, 2023).  

Saberes como estes são demandados dos docentes ao longo de toda a sua carreira (Almeida, 

2005; Iaochite, 2007). Assim, manter a curiosidade e a motivação do discente em um processo 

autônomo de aprendizagem não é uma tarefa fácil para os docentes, tendo em vista os desafios 

relacionados à atividade de ensino (Almeida, 2005). Nesse cenário de exigências e complexidade 

crescente, é natural que, em determinados momentos da prática profissional, surjam pressões, tanto 

físicas como psicológicas, a ponto de causar incômodos e até afastamentos por questões de saúde. 

Esta afirmativa pode ser associada à definição de estresse docente trazida por Kyriacou (2001) como 

uma experiência de emoções desagradáveis e negativas, tais como raiva, ansiedade, tensão, frustração 

ou depressão, relacionada a aspectos do trabalho na atividade de ensino. 

Apesar de a literatura destacar que os diversos níveis educacionais apresentam situações de 

estresse docente, o ensino superior, em especial, possui desafios que podem ameaçar a saúde física e 

mental dos professores, ocasionando adoecimento (Kyriacou, 2001). Soares et al. (2019) destacam 

que o ambiente das instituições de ensino superior é gerador de estresse docente, tendo em vista 

fatores inerentes ao ambiente de trabalho como baixo salário, falta de apoio material e social, além 

da extenuação física, que desgastam os docentes levando-os a afastamentos por problemas 

relacionados à saúde.  

É importante frisar, contudo, que nem toda carga de estresse deve ser considerada como 

prejudicial aos indivíduos (Vasconcellos, 2017). De acordo com a literatura, o estresse pode ser 

classificado em duas categorias distintas: o eustresse e o distresse. O eustresse surge quando o 

indivíduo reage de forma positiva à determinada situação levando-o a ser mais produtivo e criativo. 

Em contrapartida, o distresse acontece em decorrência de uma resposta negativa ao estresse, 

desencadeando um processo adaptativo inadequado, o que pode a levar à exaustão (Le Fevre et al., 

2006). Nesse contexto, a presente pesquisa tem o foco na categoria negativa do estresse, relacionada, 
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portanto, às situações do contexto acadêmico que sobressaem às situações do eustresse, ameaçando a 

saúde dos docentes.  

A área contábil, em especial, apresenta especificidades que tornam os estudos sobre a temática 

ainda mais relevantes. Isso porque é comum que os cursos de Ciências Contábeis apresentem docentes 

com dupla jornada de trabalho, atuando tanto no mercado quanto na academia (Nascimento et al., 

2017), ou em várias instituições de ensino ao mesmo tempo. Isso gera carga de trabalho excessiva e 

pode fazer com que a atuação docente para a área contábil apresente fontes extras de desafios e, 

consequentemente, maior estresse. Além disso, a literatura destaca que na área contábil é comum a 

presença de docentes que não tiveram uma formação didático-pedagógica (Wille, 2018), o que pode 

trazer ainda mais atrito no processo de atuação docente.  

Sendo assim, a presente pesquisa buscou responder ao seguinte questionamento: quais são os 

fatores promotores de estresse em docentes atuantes nos cursos de graduação em Ciências Contábeis 

do Brasil? Dessa forma, o objetivo da investigação consistiu em identificar os fatores que podem 

explicar os diferentes níveis de estresse dos docentes de Ciências Contábeis que atuam em IES 

brasileiras.  

A partir do presente estudo, torna-se possível refletir sobre um importante elemento da atuação 

dos docentes dos cursos de Ciências Contábeis, contribuindo com o processo de formação na área e, 

consequentemente, com o desenvolvimento da profissão. Adicionalmente, os achados da pesquisa 

podem ser úteis para outras áreas da formação humana que apresentam problemas similares aos 

verificados para o ensino superior em Ciências Contábeis.  

 

Estresse e a Profissão Docente 

O estresse é um estado que envolve fatores físicos, psicológicos, bioquímicos e sociais. Seu 

conceito foi discutido inicialmente pelo físico Robert Hooke no final do século XVII e estava 

relacionado à elasticidade das molas. A interação entre tensão, deformação e carga tende à distorção, 

representando a carga que um material suportaria antes de se romper (Hinkle, 1974; Silva et al., 2018).  

Psicologicamente, o estresse é uma reação do organismo a partir dos componentes 

psicobiológicos de situações vividas que estimulam o ser humano a reagir com excitação, medo ou 

irritação (Borin; Natali, 2006; Lazarus, 1993; Silva et al., 2018). Nesse contexto, a natureza do 

estresse transcende à dimensão física e abraça aspectos psicológicos e biológicos. Além disso, é 

crucial considerar que o estresse não é uma entidade uniforme. Ao contrário, é moldado por uma 

multiplicidade de fatores, incluindo a percepção individual, a capacidade de enfrentamento e a 
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natureza da situação desencadeante. Características pessoais como personalidade, sistema de crenças, 

estratégias de enfrentamento (coping), além de competências sociais e emocionais, possuem um papel 

mediador nos efeitos do estresse percebido (Carlotto et al., 2015). 

O conceito de estresse tem evoluído ao longo do tempo, e foi definido de três maneiras 

diferentes: a primeira está relacionada ao ambiente e diz respeito a como as pessoas reagem às origens 

ou causas do estresse (Baum, 1990; Coyne; Holroyd, 1982; Silva et al., 2018). A segunda compreende 

o estresse como uma resposta, ou seja, como o indivíduo reage diante de episódios estressantes, onde 

é possível observar padrões e reações fisiológicas e psicológicas (Lameu et al., 2016; Lazarus; 

Folkman, 1984; Santos; Castro, 1998). A terceira definição descreve o estresse como um processo 

que abrange acontecimentos estressores e respostas ao conflito, adicionando a relação entre a pessoa 

e o meio que a envolve, promovendo interações contínuas e adaptações que são consideradas como 

trocas ou transações entre o meio e o indivíduo (Santos; Castro, 1998). Nesta pesquisa, utiliza-se esta 

terceira visão e, portanto, busca-se analisar o fenômeno a partir de uma abordagem que analisa 

diferentes fatores no processo de geração de estresse em docentes do curso de Ciências Contábeis no 

país. 

Nesta perspectiva, Selye (1936) explica que o estresse se comporta em três fases sucessivas: 

alarme, resistência e esgotamento. Contudo, ele pode ser encontrado em qualquer uma de suas fases, 

visto que suas manifestações ocorrem de maneira distinta ao longo do tempo. Dessa forma, não é 

obrigatório que as três fases aconteçam para gerar o estresse, podendo levar à exaustão e até mesmo 

à morte (Ferreira, 2018). 

A primeira fase corresponde ao alarme e acontece quando há o primeiro contato com o agente 

estressor, podendo ser de forma consciente ou não (Ferreira, 2018; Filgueiras; Hippert, 1999; Santos; 

Castro, 1998; Silva et al., 2018). A segunda fase, a de resistência, consiste na adaptação aos agentes 

estressores. Essa etapa é caracterizada por fatores como ansiedade, isolamento social, impotência 

sexual, nervosismo, falta ou apetite exagerado e medo (Silva et al., 2018). O organismo trabalha 

intensamente para garantir a sobrevivência e a adaptação, tentando se reequilibrar e voltar ao estado 

original. Quando o equilíbrio não é restabelecido, inicia-se a última fase, a de exaustão (Santos; 

Castro, 1998). 

A fase de exaustão ou esgotamento ocorre quando os estressores se tornam crônicos, e os 

mecanismos de adaptação começam a sobrecarregar, fazendo com que as energias se deteriorem. É 

nesse ponto que aparecem problemas mais sérios, como as doenças cardíacas e respiratórias, os 

quadros de depressão e os sintomas gastrointestinais. Nesse estágio, o organismo pode não resistir à 
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sobrecarga, levando o indivíduo à morte (Linch; Guido, 2011; Santos; Castro, 1998; Silva et al., 

2018).  

A maneira como os indivíduos reagem às consequências físicas, psicológicas e 

comportamentais depende da sua própria condição de saúde, personalidade, apoio social, e 

capacidade de lidar com as situações (Byers, 1987). A capacidade de enfrentamento dos sujeitos, 

mediante situações adversas, influencia sua habilidade de lidar com os obstáculos ao longo da vida 

(Lazarus; Folkman, 1984). 

Contudo, o estresse também pode gerar benefícios ao ser humano, visto que, quando o indivíduo 

reage bem diante de determinado desafio, surge o eustresse, que representa uma resposta positiva à 

determinada demanda levando a pessoa a ser mais proativa, criativa e produtiva em suas respostas 

adaptativas (Nascimento, 2017; Vasconcellos, 2017). Porém, quando a resposta a esses estímulos é 

negativa, acontece o distresse, que é a ocorrência de uma resposta adaptativa inadequada, 

ocasionando problemas para os indivíduos (Vasconcellos, 2017) como os reportados anteriormente.  

No fenômeno do eustresse, as alterações provocadas pela alta carga de estresse afetam o corpo 

e influenciam psicologicamente os indivíduos, ocasionando problemas como insônia, ansiedade, 

tensão, dificuldades interpessoais, excesso de preocupação e dificuldade de concentração (Rodrigues; 

Santos, 2016). Na perspectiva cognitiva, o estresse ocorre a partir da percepção do indivíduo de que 

determinada tarefa ou situação supera sua capacidade de adaptação (Lazarus; Folkman, 1984). Isto 

ocorre quando a experiência com o agente estressor extrapola o nível de competência disponível para 

o enfrentamento da situação.  

Essas alterações cognitivas afetam a qualidade de vida do indivíduo e suas ocupações laborais. 

A partir dessa perspectiva, surge o estresse ocupacional, que ocorre quando as atividades requisitadas 

no trabalho são superiores à capacidade de resposta do indivíduo. Essa exigência causa sofrimento 

psíquico, ansiedade, distúrbios de humor e de sono, além de diversas outras alterações 

comportamentais (Alvim et al., 2019; Dias et al., 2016).   

Adicionalmente, de acordo com Silva et al. (2018), as condições precárias de trabalho de 

determinadas organizações desempenham papel fundamental na percepção do estresse laboral. Para 

os autores, isso se dá devido ao excesso de carga de trabalho, à ineficiência da divisão do trabalho, à 

escassez de recursos e aos problemas com a infraestrutura. Tais fatores afetam o bem-estar do 

indivíduo, gerando um descompasso entre as atividades prescritas e as realizadas.  

Na atividade docente, esses fatores não são diferentes. De acordo com a literatura, a atividade 

docente é uma das mais estressantes e tem desencadeado uma série de problemas de saúde física e 
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mental destes profissionais (Chaplain, 2008; Herman et al., 2018; Johnson; Richards, 1983; Russell 

et al., 1987). O estresse do trabalho proveniente da atividade docente pode ser definido como uma 

experiência emocional negativa desencadeada pela autopercepção do professor de que sua situação 

de trabalho é uma ameaça ao seu bem-estar e à sua autoestima (Martins, 2007). 

Segundo Silva e Silva (2024), isso ocorre porque a profissão docente vai muito além de 

ministrar aulas. Ela envolve também a elaboração de planos de ensino, a definição de estratégias de 

avaliação, a correção de trabalhos, o desenvolvimento de recursos didáticos e pedagógicos, o 

acompanhamento da participação, da frequência e do rendimento escolar dos alunos, além da 

participação em reuniões pedagógicas, influenciando na percepção de estresse docente.  

A exposição prolongada a agentes estressores leva os professores a desenvolverem problemas 

relacionados à saúde física (erupções cutâneas, doenças cardiovasculares) e mental (mudanças 

comportamentais, reações psicológicas, pânico e fobias) (Punch; Tuettmann, 1990). Alguns dos 

fatores relatados na literatura como estressores na profissão docente estão relacionados à carga horária 

excessiva (Chaplain, 2008; Goldenberg; Waddell, 1990; Greenglass et al., 2003; Kyriacou, 2001); 

duplicidade de papéis (Goldenberg; Waddell, 1990; Kyriacou, 2001); mau comportamento dos alunos 

(Chaplain, 2008; Greenglass et al., 2003; Skaalvik; Skaalvik, 2015); relações interpessoais (Betoret, 

2009; Fernet et al., 2012; Friedman, 1995; Hakanen et al. 2006; Klassen; Chiu, 2010; Kokkinos, 2007; 

Kyriacou, 2001; Skaalvik; Skaalvik, 2009); demandas por prazos, sobrecarga de trabalho e dupla 

jornada (Kyriocou, 2001; Nascimento, 2017).  

Essa percepção de que o trabalho é uma ameaça pode despertar nos docentes problemas 

pessoais provenientes da diminuição da satisfação com a vida ou com o aumento dos sintomas 

envolvendo o estresse (Blackburn et al., 1986). Em um contexto extremo, o estresse prolongado pode 

acarretar a ausência do trabalho e até mesmo o abandono físico ou psicológico no ambiente laboral 

(Watts; Short, 1990). Por fim, fatores organizacionais nas instituições de ensino também podem 

influenciar na percepção de estresse pelos professores, com destaque para o relacionamento entre 

pares e com os discentes (Santos et al., 2023; Skaalvik; Skaalvik, 2015).  

 

Pesquisas Anteriores sobre o Tema 

Gmelch et al. (1984) pesquisaram o estresse docente em instituições de doutorado nos Estados 

Unidos, aplicando um questionário a 1.812 professores. Constataram que 60% dos docentes relataram 

que o estresse de suas vidas era proveniente do trabalho.  Para os autores, a maioria dos dez estressores 

identificados estavam relacionados ao tempo e/ou restrição de recursos. Além disso, os professores 
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relataram graus semelhantes de estresse relacionado às funções de ensino, pesquisa e atividades 

administrativas, porém a atividade de ensino foi apontada como a mais estressante.  

O estudo de Johnson et al. (2005) comparou o estresse em diferentes ocupações na Inglaterra. 

Nesta investigação, foram analisadas as variáveis relacionadas com o bem-estar psicológico, a saúde 

física e a satisfação no trabalho em atividades referentes a vinte e seis ocupações. Dessas, seis foram 

identificadas como tendo piores notas que a média geral, demonstrando que são mais estressantes em 

relação ao bem-estar físico e psicológico e apresentando níveis baixos de satisfação no trabalho. As 

atividades mais estressantes são as realizadas por trabalhadores em ambulâncias, professores, serviços 

sociais, telemarketing, agentes penitenciários e policiais.  

Skaalvik e Skaalvik (2015) pesquisaram docentes noruegueses ativos e inativos e classificaram 

seis categorias de estressores na maioria dos docentes, a saber: carga de trabalho e pressão de tempo; 

adaptação do ensino às necessidades dos alunos; comportamento perturbador dos alunos; conflitos de 

valores e falta de autonomia; trabalho em equipe e falta de status. Os autores observaram, ainda, que, 

apesar de os professores estarem expostos aos mesmos estressores, os profissionais mais velhos 

apresentavam maiores dificuldades em se recuperar de episódios estressantes. 

Soares et al. (2019) pesquisaram sobre os fatores que aumentam os níveis de estresse em 222 

docentes da Universidade Federal de Viçosa/MG. Os resultados evidenciaram que os docentes têm 

acumulado muitas atividades, tais como ensino, pesquisa, extensão e administrativa, e isso tem 

prejudicado sua vida social, como convívio com a família, realização de atividades físicas e lazer, 

além de ter aumentado o nível de estresse. 

Nascimento et al (2021) identificaram e analisaram a influência que os níveis de demanda, 

controle e suporte exercem sobre o estresse autorelatado pelos docentes do curso de Ciências 

Contábeis das instituições superiores do Brasil.  O estudo contou com uma amostra de 614 professores 

que indicaram a percepção de estresse por meio do Teacher Stress Inventory, e de demanda, controle 

e suporte emocional com o Job Demand-Control-Support. Os resultados evidenciaram que o suporte 

e o controle contribuem, de forma significativa para diminuir o estresse percebido pelos professores. 

Contudo, as demandas presentes nas IES contribuem para majorar o estresse.  

Jakubowski e Sitko-Dominik (2021) pesquisaram a relação entre a educação a distância e o 

bem-estar dos docentes, suas relações próximas e outras relações sociais durante as duas primeiras 

ondas da COVID-19. A amostra foi composta por 285 docentes do ensino fundamental e médio 

Polonês. Os resultados evidenciaram que os docentes experimentaram pelo menos níveis leves de 

estresse, ansiedade e depressão tanto na primeira onda, quanto na segunda onda de pandemia.  
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Robinson et al. (2023) analisaram o estresse dos professores de escolas primárias americanas 

no enfrentamento da COVID-19. O estudo examinou as experiências vividas pelos docentes do ensino 

fundamental durante a pandemia à medida que que o ensino se deslocava entre remoto, híbrido e 

presencial, e as principais mudanças nas demandas pedagógicas impostas pela COVID-19. As 

descobertas sugerem que os docentes experimentaram estresse relacionado às suas funções pessoais 

e profissionais, preocupações com o bem-estar dos estudantes que se estenderam além dos 

acadêmicos, e frustações com a administração. Para os autores, sem o apoio social adequado e a 

inclusão das perspectivas dos docentes, o estresse relacionado ao trabalho pode levar à escassez 

docente, além de deterioração da sua saúde mental, e como consequência piora nos resultados dos 

discentes. 

Santos et al. (2023) analisaram os efeitos do suporte organizacional, da autoeficácia na 

identificação organizacional, na identidade profissional e no estresse percebido dos professores dos 

cursos de Ciências Contábeis das instituições de ensino superior federais. O estudo contou com uma 

amostra de 81 respostas obtidas por meio de questionário com questões sobre o contexto da pandemia 

da COVID-19. Os resultados demostraram que o suporte organizacional, e a autoeficácia influenciam 

positivamente a identidade profissional, mesmo em momento de isolamento social. Contudo, essas 

variáveis foram indiferentes ao nível de estresse percebido.  

Nascimento et al (2024) se propuseram a identificar como ocorreu a adaptação de 129 

professores universitários e seus níveis de estresse e ansiedade durante a pandemia da COVID-

19. Perceberam que, aproximadamente, três em cada quatro professores da amostra passaram pelo 

transtorno de ajustamento durante o período de coleta, e um em cada dois apresentaram nível de 

ansiedade-estado alto. Nesse sentido, verificaram-se os seguintes fatores associados à probabilidade 

de não estarem adaptados à pandemia: ser mulher, estar casado, e a forma negativa com que percebem 

o cotidiano após tantas restrições e riscos. Entretanto, foram verificados fatores que puderam 

contribuir com o ajustamento dos professores, como: tempo de docência, percepção positiva sobre o 

estado de saúde física, e não utilização de substâncias, como álcool, cigarro, medicamentos e outras. 

Yousaf et al. (2025) investigaram o papel da demanda no desempenho profissional de 293 

professores de universidades privadas em Lahore, Paquistão, com foco nos papéis mediadores do 

Bem-Estar Psicológico (BEP), ansiedade e depressão, e o papel moderador do apoio social, 

considerando a Teoria da Demanda-Recursos no Trabalho como base. Os resultados mostraram que 

o BEP, a ansiedade e a depressão atuam como mediadores na relação entre as demandas do trabalho 

e o desempenho profissional. O estudo indicou, ainda, que o apoio social modera os efeitos das 
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demandas do trabalho sobre a ansiedade e a depressão e modera também a relação entre as demandas 

do trabalho e o bem-estar mental. 

Como é possível observar, as pesquisas relatadas destacam diversos aspectos relacionados ao 

estresse docente. Entre os principais achados, estão os estressores ligados à gestão do tempo e à 

restrição de recursos, à desmotivação dos alunos, às pressões por prazos, além de variáveis que afetam 

o bem-estar psicológico, a saúde física e a satisfação no trabalho. 

Procedimentos Metodológicos 

A metodologia desta pesquisa caracteriza-se quanto aos objetivos pretendidos, como descritiva, 

visto que foi identificada e analisada a percepção de estresse docente em professores dos cursos de 

Ciências Contábeis no Brasil. Quanto à abordagem do problema, esta pesquisa caracteriza-se como 

quantitativa. Em relação aos procedimentos, esta pesquisa apresenta-se como uma survey (Martins; 

Theóphilo, 2009).  

O instrumento de coleta de dados contou com duas partes. A primeira constituída pelo perfil 

sociodemográfico dos respondentes e a segunda com a escala Teacher Stress Inventory (TSI) de 

Boyle et al. (1995), traduzida e validada para o português por Nascimento (2017). A escala contém 

26 itens para os quais os respondentes deveriam apresentar o nível de concordância de 1 a 5, sendo o 

menor valor indicando a discordância completa e o maior valor a concordância completa. Os itens do 

TSI foram distribuídos em cinco dimensões do estresse, a saber: Mau Comportamento dos Estudantes 

(MCE), Carga de Trabalho (CT), Reconhecimento Profissional (RP), Ausência de Recursos (AR) e 

Relações com Colegas de Trabalho (RC). A escolha das cinco dimensões de estresse docente 

propostas por Boyle et al. (1995) justifica-se pela solidez empírica e metodológica que sustenta seu 

modelo. 

A população do estudo foi formada por docentes de instituições de ensino superior do Brasil 

que possuem o curso de Ciências Contábeis e que apresentavam e-mail disponível no site das 

instituições. Nesse sentido, foram identificados 1.614 docentes, para os quais foram encaminhados, 

via e-mail, o instrumento de coleta de dados, após a aprovação do comitê de ética e da realização do 

pré-teste, conforme orientações metodológicas de Martins e Theóphilo (2009). Após o período de 

aplicação, que foi realizado no segundo semestre de 2021, com questionário disponibilizado em meio 

eletrônico pela plataforma Google Forms®, a amostra final do estudo ficou composta por 248 

respondentes com questionários válidos (15,36% da população). 

 Além dos construtos relacionados com o nível de estresse dos docentes, o instrumento da 

pesquisa coletou diversas informações dos respondentes.  No Quadro 1 encontra-se apresentado o 
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conjunto de variáveis construídas pela pesquisa a partir do questionário da investigação. Para todas, 

estão apresentadas as descrições, mensuração e literatura que serviu de sustentação teórica nas 

análises realizadas.  

 

Quadro 1 - Variáveis utilizadas no estudo 
Código Descrição Mensuração Literatura 

EE Escore de estresse 

Representada pela média das 

notas obtidas para todas as 

sentenças do TSI 

Garcia e Benevides-Pereira (2003); Gmelch et 

al. (1986); Silva et al. (2018) 

AR  
Ausência de 

recursos  

Representada pela média da 

pontuação atribuída pelos 

respondentes para as sentenças de 

ausência de recursos do TSI  

Boyle et al., (1995); Friedman (1995); 

Hakanen et al., (2006); Gmelch et al., (1984)  

MCE  

Mau 

comportamento dos 

estudantes 

Representada pela média da 

pontuação atribuída pelos 

respondentes para as sentenças de 

mau comportamento dos 

estudantes do TSI 

Boyle et al., (1995); Fernet et al., (2012); 

Kokkinos (2007); Skaalvik e Skaalvik (2014)  

CT   Carga de trabalho 

Representada pela média da 

pontuação atribuída pelos 
respondentes para as sentenças de 

carga de trabalho do TSI 

Fernet et al., (2012); Friedman (1995); 

Gmelch et al., (1984); Goldenberg e Waddell 

(1990); Greenglass et al. (2003); Klassen e 
Chiu (2010); Kokkinos (2007); Skaalvik e 

Skaalvik (2009); Skaalvik e Skaalvik (2015) 

RP  
Reconhecimento 

profissional 

Representada pela média da 

pontuação atribuída pelos 

respondentes para as sentenças de 

reconhecimento profissional do 

TSI 

Betoret (2009); Boyle et al., (1995); Friedman 

(1995); Skaalvik e Skaalvik (2009); Skaalvik e 

Skaalvik (2014) 

RC  
Relações com os 

colegas 

Representada pela média da 

pontuação atribuída pelos 

respondentes para as sentenças de 

relação com os colegas do TSI 

Boyle et al., (1995); Friedman (1995); 

Skaalvik e Skaalvik (2014) 

Ida Idade Variável quantitativa discreta Gmelch et al. (1986); Fontes et al. (2010) 

Gen Gênero 
Variável dummy, se masculina 0, 

se feminina 1 

Chaplain (2008); Garcia e Benevides-Pereira 

(2003); Gmelch et al. (1986); Kataoka et al. 

(2014); Klassen e Chiu (2010) 

EC Estado Civil 
Variável dummy, se casado/união 

estável l, demais condições 0 
Gmelch et al. (1986) 

SE Região Sudeste 
Variável dummy, 1 para Região 

Sudeste, 0 para demais condições 
Adicionado pela pesquisa 

SL Região Sul  
Variável dummy, 1 para região 

sul, 0 para demais condições 
Adicionado pela pesquisa 

CO 
Região Centro 

Oeste 

Variável dummy, 1 para Região 

Centro Oeste, 0 para demais 

condições 

Adicionado pela pesquisa 

NO Região Norte 
Variável dummy, 1 para região 

Norte, 0 para demais condições 
Adicionado pela pesquisa 

NE Região Nordeste 

Variável dummy, 1 para região 

Nordeste, 0 para demais 

condições 

Adicionado pela pesquisa 

NDE 
Quantidade de 

filhos/dependentes 
Variável quantitativa discreta 

Nascimento (2017); Oliveira e Cardoso 

(2011); Souza et al. (2013);  

TA Turno de Atuação 
Variável dummy que recebeu o 

valor 1 se noturno e 0 se diurno 
Gillespie et al. (2001); Kataoka et al. (2014) 
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VI 

Vínculo 

institucional 

(servidor público ou 

funcionário 

privado) 

Variável dummy que recebeu o 

valor 1 se privada e 0 se pública 
Gillespie et al. (2001); Kataoka et al. (2014) 

MQ Maior titulação 
Variável dummy ,1 se 

Doutorado, 0 caso contrário 
Nascimento (2017); Tian e Lu (2017) 

ED 
Experiência em 

docência (em anos) 
Variável quantitativa discreta Gillespie et al. (2001); Kataoka et al. (2014) 

NS 

Nível de satisfação 

em relação à 

profissão 

Evidencia o nível de satisfação 

do docente em relação a 

profissão 

Alvim et al. (2019); Antoniou et al. (2013); 

Betoret (2009); Gillespie et al. (2001); 

Gmelch et al. (1986); Skaalvik e Skaalvik 

(2015) 

NESDP 
Nível de estresse 

durante a pandemia  

Nota atribuída pelos 

respondentes sobre a 

autopercepção de estresse 

durante a pandemia 

Jakubowski e Sitko-Dominik (2021); 

Robinson et al. (2023); Santos et al. (2023) 

NEFDP 

Nível de 

autoeficácia durante 

a pandemia  

Nota atribuída pelos 

respondentes sobre a 

autopercepção de eficácia 

durante a pandemia 

Santos et al. (2023) 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Para estratificar os achados das respostas contidas nos questionários, técnicas estatísticas foram 

utilizadas. Para a análise e a interpretação dos resultados, foram utilizadas ferramentas de estatística 

descritiva univariada e multivariada. Segundo Fávero e Belfiore (2020), as informações contidas em 

um conjunto de dados podem ser resumidas em medidas de resumo (média, mediana), tendência 

central (moda), medidas de dispersão (desvio padrão), coeficiente de correlação, Alfa Cronbach e 

regressão linear múltipla, para analisar e interpretar os resultados. 

Sendo assim, um modelo de regressão linear múltipla foi gerado para verificar a relação nível 

de estresse percebido com os fatores de estresse nos quais incluem AR (Ausência de recursos), CT 

(Carga de trabalho), MCE (Mau comportamento de estudantes), RP (Reconhecimento profissional) e 

RC (Relação com colegas), além de variáveis de controle relacionadas com as características dos 

participantes.  A Equação 1 apresenta o modelo estimado. As siglas apresentadas encontram-se 

descritas no Quadro 1.  

 

𝐸𝐸𝑖 = 𝛽0 + 𝛽1𝐼𝐷𝐴𝑖 + 𝛽2 𝐺𝐸𝑁𝑖 + 𝛽3𝐸𝐶𝑖 + 𝛽4𝑆𝐿𝑖 + 𝛽5𝐶𝑂𝑖 + 𝛽6𝑁𝑂𝑖 + 𝛽7𝑁𝐸𝑖 + 𝛽8𝑁𝐷𝐸𝑖 + 𝛽9𝑉𝐴𝑖 + 𝛽10𝑉𝐼𝑖 +

𝛽11𝑀𝑄𝑖 + 𝛽12𝐸𝐷𝑖 + 𝛽13𝑁𝑆𝑖 + 𝛽14𝑁𝐸𝑆𝐷𝑃𝑖 + 𝛽15𝑁𝐸𝐹𝐷𝑃𝑖 + 𝜀𝑖         [Equação 1] 

 

Destaca-se que a pesquisa foi registrada e aprovada por meio da plataforma Brasil sob o número 

CAAE 48145421.6.0000.5149, antes da aplicação do instrumento. 
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Análise e Discussão dos Resultados 

A amostra desta pesquisa foi composta por 248 docentes que responderam ao questionário 

disponibilizado em meio eletrônico pela plataforma Google Forms®. A amostra apresenta 57% dos 

docentes do gênero masculino, 74% casados, 87% lecionando no turno noturno, 56% mantendo 

vínculo institucional com o setor público, 42% com doutorado, 68% trabalhando em regime de até 

20 horas semanais, 52% exercendo outra atividade além da docência, 75% dedicando até 20 horas 

semanais nessas outras atividades e 53% exercendo a atividade de gestão. A idade média dos docentes 

foi de 46 anos. Por fim, a experiência média dos participantes como docentes foi de 15 anos.  

Na Tabela 1 encontra-se evidenciada a estatística descritiva dos fatores de estresse docente. É 

importante destacar que o Escore de Estresse (EE) foi construído com base em todas as demais 

categorias de estresse existentes no instrumento aplicado pela pesquisa (média dos valores obtidos na 

AR, CT, MCE, RC e RP, conforme descrições apresentadas no Quadro 1). Dessa forma, a EE 

apresentou mediana de 0,5529, em uma escala de zero a um. O valor máximo para essa variável foi 

de 0,9615 e o valor mínimo exatamente igual a zero.  

Quando analisados por componente do Escore de Estresse (EE), pode-se notar que a Carga de 

Trabalho (CT) foi a categoria com maior mediana obtida, igual a 0,6250. Em seguida, a categoria de 

Reconhecimento Profissional (RP) e Mau Comportamento do Estudante (MCE), com medianas de 

0,5500 e 0,5417, respectivamente. Adicionalmente, quando se consideram os componentes da EE, 

nota-se que os valores máximos e mínimos obtidos para cada categoria representam os extremos da 

escala empregada, indicando que pelo menos um dos participantes do estudo apontou o mínimo e 

máximo de estresse permitido nesta forma de mensuração. Contudo, ao analisar as medidas obtidas 

para o Escore de Estresse (EE) pode-se notar que nenhum respondente obteve valor total em todas as 

categorias ao mesmo tempo, uma vez que o valor máximo dessa variável foi de 0,9615.  
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Tabela 1 - Estatística descritiva de fatores de estresse 

Estatística EE AR CT MCE RC RP 

Mediana 0,5529 0,5250 0,6250 0,5417 0,5000 0,5500 

Média 0,5363 0,5157 0,5875 0,5234 0,4899 0,5478 

Moda 0,6058 0,4500 0,7500 0,7083 0,5000 0,8500 

Desvio 

Padrão 
0,2192 0,2719 0,2562 0,2697 0,2567 0,2245 

Mínimo 0,0000 0,0000 0,0000 0,0000 0,0000 0,0000 

Máximo 0,9615 1,0000 1,0000 1,0000 1,0000 1,0000 

Coeficiente de 

Variação 
40,88% 52,72% 43,61% 51,53% 52,40% 40,99% 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

De uma forma geral, os dados apresentados na Tabela 1 indicam, ainda, que os docentes 

participantes do estudo apresentam níveis significativos de estresse. Isso porque, todos os construtos 

analisados apresentaram médias e medianas acima de 0,5, em uma escala que poderia variar de zero 

a um. Esse resultado corrobora com pesquisas anteriores que já destacaram a existência de cargas 

elevadas de estresse na atuação docente em diferente contextos e momentos (Johnson et al., 2005; 

Santos et al., 2023; Skaalvik; Skaalvik, 2015). Não obstante, é importante destacar que o coeficiente 

de variação dos construtos mostrou-se elevado para a amostra do estudo, o que indica uma 

variabilidade significativa na percepção de estresse dos docentes que participaram da pesquisa. 

Para analisar as diferenças entre os valores apresentados em cada escala por características dos 

indivíduos, realizou-se o teste não paramétrico de Wilcoxon-Mann-Whitney (WMW). A utilização 

do referido teste se deve à verificação da ausência de normalidade dos dados encontrados pela 

aplicação do teste de Jarque-Bera. Na Tabela 2 encontram-se apresentados os resultados inerentes à 

aplicação do teste de WMW com vistas a evidenciar a existência de diferenças estatisticamente 

significativas para as variáveis do estresse que integram o conjunto de dados em análise para as 

categorias: Gênero, Estado Civil, Turno de Atuação, Vínculo Institucional e Região Sudeste. Para 

essas variáveis, houve significância estatística para, pelo menos, um construto de estresse ao nível de 

significância de 1%, 5% ou 10%.  
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Tabela 2 - Teste não paramétrico de Wilcoxon-Mann-Whitney [N=248] 

EE EE AR CT MCE RC RP 

Gênero  

Estatística Z  -4,703*** -3,759*** -5,46*** -3,527*** -3,497*** -3,381*** 

P- Valor  0,000 0,0002 0,0000 0,0004 0,0005 0,0007 

Estado Civil 

Estatística Z 1,465 1,734* 1,452 0,096 0,459 2,039** 

P- Valor  0,1430 0,0830 0,1464 0,9234 0,6465 0,0415 

Turno de Atuação 

Estatística Z  -0,882 -1,372 0,057 -0,262 -0,098 -1,786* 

P- Valor    0,3776 0,1701 0,9542 0,7931 0,9219 0,0742 

Vínculo Institucional 

Estatística Z -0,168 0,379 -1,125 -0,303 4,01*** -2,146** 

P- Valor 0,8667 0,7046 0,2608 0,7619 0,0001 0,0319 

Região Sudeste 

Estatística Z  -287*** -3,062*** -2,14** -0,431 -2,702** -3,617*** 

P- Valor  0,0041 0,0022 0,0323 0,6662 0,0069 0,0003 

Fonte: Dados da pesquisa. 
Nota: Significância estatística ao nível de *10%, **5% e ***1%. 

 

Pela análise da Tabela 2, os resultados obtidos para o gênero dos participantes indicam a 

existência de diferenças estatisticamente significativas em relação a todas as categorias de estresse 

analisadas no estudo. Para o Estado Civil, em contrapartida, foi possível verificar a existência de 

diferenças significativas apenas em relação às categorias de Ausência de Recursos (AR) e 

Reconhecimento Profissional (RP). No que se refere ao Turno de Atuação (TA) dos professores, 

verificou-se que somente a categoria de estresse Reconhecimento Profissional (RP) mostrou-se 

estaticamente diferente para os grupos (atuação diurna ou noturna). Em relação ao Vínculo 

Institucional (VI), que pode ser público ou privado, percebeu-se a existência de diferenças 

estatisticamente significativas para as categorias de estresse Relações com os Colegas (RC) e 

Reconhecimento Profissional (RP). Por fim, o teste realizado entre os docentes localizados no Sudeste 

em comparação com as demais regiões, permitiu apontar diferenças estatisticamente significativas 

para as categorias de estresse de Ausência de Recursos (AR), Carga de Trabalho (CT), Relações com 

os Colegas (RC) e Reconhecimento Profissional (RP).  

Nesse contexto, os achados obtidos pelos testes não paramétricos realizados corroboram, 

portanto, com as evidências da literatura que indicam que o fenômeno do estresse na atuação docente 

é multifacetado, relacionando-se com diferentes fatores, os quais são dependentes do contexto no qual 

os indivíduos estão inseridos (Herman et al., 2018; Kyriacou, 2001). Isso ficou evidente, por exemplo, 

para os resultados obtidos para as variáveis gênero e estado civil dos participantes, os quais podem 
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sinalizar que o estresse percebido na atuação docente também está atrelado com os outros papeis 

desempenhados pelos indivíduos na sociedade (Chaplain, 2008). Além disso, os achados para as 

variáveis do vínculo institucional e turno de atuação deixam claro, ainda, que fatores relacionados 

com a própria instituição e organização do curso podem impactar no tipo de estresse que é percebido 

pelos professores (Nascimento, 2017). Por fim, os resultados do teste WMW indicam, ainda, que as 

questões regionais também podem estar relacionadas com a carga de estresse percebida, o que pode 

guardar uma relação direta com fatores culturais e contextuais dessas localidades.   

Na Tabela 3 estão apresentados os resultados obtidos pela regressão estimada entre a variável 

dependente Escore de Estresse (EE) e as independentes descritas anteriormente na Equação 1.  

 

Tabela 3 - Modelos de regressão linear múltipla para o Escore de Estresse (EE) [N=248] 

Variável Dependente EE 

Variáveis Independentes Coeficientes P-valores 

Ida -0,001 0,6990 

Gen 0,070*** 0,0030 

EC 0,013 0,6580 

SL -0,050* 0,0630 

CO -0,094** 0,0300 

NO -0,019 0,6920 

NE -0.0217 0,5310 

NDE -0,018 0,1040 

TA 0,019 0,5930 

VI 0,023 0,3790 

MQ 0,044* 0,0960 

ED 0,002 0,4470 

NS -0,401*** 0,0000 

NESDP 0,349*** 0,0000 

NEFDP 0,024 0,7210 

CONST 0,361** 0,0090 

Testes de validação dos modelos propostos 

VIF 1,59 

Reset 2,58 

Breusch- Pagan 0,06 

Jarque-Bera 1,30 

R2 43% 

Wald  10,99*** 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Nota: Significância estatística ao nível de *10%, **5% e ***1%. 
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Como é possível notar, as variáveis relacionadas com o Gênero (Gen), Maior Qualificação 

(MQ), Nível de Satisfação (NS), Nível de Estresse Durante a Pandemia (NESDP) e as dummies para 

a região Sul (SL) e Centro-Oeste (CO) apresentaram significância estatística ao nível de 1%, 5% e 

10% na explicação da variação do Escore de Estresse (EE), proxy construída a partir do TSI. As 

demais variáveis não mostraram significância estatística nos parâmetros definidos pela pesquisa não 

possibilitando análises adicionais. Em conjunto, o modelo estimado (vide Equação 1) apresentou um 

poder explicativo de 43% da variação do Escore de Estresse (EE). 

De uma forma geral, portanto, os achados da pesquisa mostram que as mulheres da amostra, 

comparativamente aos homens, apresentaram maiores índices de estresse, podendo esse fato estar 

relacionado à ambiguidade e multiplicidade de papéis desempenhados pelas participantes do gênero 

feminino na sociedade (Greenglass et al., 2003). Essa inferência se mostra possível de ser realizada 

uma vez que o coeficiente obtido para a variável “Gen” na regressão foi positivo e estatisticamente 

significativo a 1%. Além disso, no teste não paramétrico empregado, o Escore de Estresse (EE) e 

todas as suas categorias mostraram-se diferentes para os grupos da variável “Gen”. Esses achados 

vão ao encontro com os achados Chaplain (2008) que indicou maiores percepções de estresse entre 

as docentes, possivelmente devido aos níveis mais elevados de carga de trabalho geral fora do 

ambiente acadêmico.  

Os docentes de maior qualificação da amostra também apresentaram, em média, índices mais 

elevados de estresse, já que o coeficiente obtido para a variável “MQ” foi positivo e estatisticamente 

significativo a 10%. Essa evidência pode estar relacionada com as responsabilidades assumidas por 

profissionais que possuem o título de doutorado dentro das instituições de ensino, tais como pesquisa, 

extensão, orientações, trabalhos administrativos, entre outras possibilidades (Tian; Lu, 2017), além 

da atuação na pós-graduação stricto sensu, que por si só já embute uma carga maior de trabalho e de 

responsabilidade. Quanto maior a carga de trabalho percebida pelos profissionais, maior tende a ser 

a chance de apresentarem níveis elevados de estresse, já que diversas pressões de trabalho passam a 

estar mais presentes. 

A variável relacionada com o Nível de Satisfação (NS) apresentou sinal negativo, indicando 

que quanto maior a satisfação com a profissão, menor tende a ser o nível de estresse percebido. Essa 

evidência sugere que a satisfação com a profissão pode representar um importante mecanismo de 

defesa para os docentes, conforme já destacado pela literatura (Skaalvik; Skaalvik, 2015). Estar 

motivado e satisfeito com a atuação e ambiente de trabalho pode fazer com que o indivíduo perceba 
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um maior sentido nas atividades realizadas, reduzindo a sensação de estresse no dia a dia de sua 

atuação profissional. 

Corroborando com os achados do teste não paramétrico WMW, as variáveis relacionadas com 

as regiões Sul (SL) e Centro-Oeste (CO) também apresentaram sinal negativo para o construto Escore 

de Estresse (EE). Nesses casos, como a variável de referência foi o Sudeste (SE), pode-se inferir que, 

em média, os participantes do Sul (SL) e Centro-Oeste (CO) apresentam menor carga de estresse na 

atuação docente, em comparação com os participantes do Sudeste (SE), o que pode refletir as 

diferenças culturais e de mercado existentes nas regiões brasileiras as quais podem impactar no dia a 

dia do trabalho dos docentes e, consequentemente, na percepção de estresse desses profissionais. 

Por fim, os docentes que evidenciaram um maior nível de estresse durante a pandemia 

apresentaram, em média, maiores níveis do Escore de Estresse (EE), visto que o coeficiente 

encontrado para a variável que mensura o fenômeno foi positivo e estatisticamente significativo ao 

nível de 1%. Essa relação diretamente proporcional entre os constructos pode ser o reflexo do período 

em que os dados foram coletados (segundo semestre de 2021), indicando que o estresse vivenciado 

pela pandemia ainda estava presente na vida dos participantes do estudo, sinalizando para um período 

prolongado de estresse, o que representa um risco para o abandono laboral (Watts; Short, 1990).  

Considerações Finais 

O estado emocional do indivíduo baliza como as adversidades são encaradas e como os desafios 

são vivenciados no dia a dia. Os docentes enfrentam situações que vão desde sobrecarga de trabalho, 

dupla jornada e demanda por prazos, até alunos com dificuldades de aprendizado e mau 

comportamento, além de conflitos ao lidar com colegas e superiores. Nesse contexto, o presente 

estudo buscou identificar os fatores promotores de estresse em docentes dos cursos de graduação em 

Ciências Contábeis no Brasil. Para isso, foram mensuradas diversas categorias de estresse docente, a 

saber: Ausência de Recursos (AR), Carga de Trabalho (CT), Mau Comportamento do Estudante 

(MCE), Relação com Colegas (RC) e Reconhecimento Profissional (RP), além do Escore de Estresse 

(EE) geral. A partir de aplicação de um questionário online em 248 docentes de cursos de Ciências 

Contábeis do país, foi possível levantar algumas evidências. 

Entre os principais achados, foi possível concluir que, para o contexto da amostra do estudo, as 

docentes do gênero feminino apresentam, em média, maiores níveis de estresse para todas as 

categorias analisadas. Essa diferença na percepção de estresse encontrado no gênero feminino pode 

estar relacionada a uma maior carga de trabalho fora do mercado, evidenciando que as mulheres 

precisam equilibrar os papeis de trabalho e família.  



  

Fatores promotores de estresse em docentes dos cursos de ciências contábeis no Brasil 

20 
Educação em Foco, ano 29, n.58 - Mai./Ago. 2026 |  e-ISSN-2317-0093  |  Belo Horizonte (MG) 

Os participantes do estudo com doutorado também mostraram maiores níveis de estresse, o que 

pode indicar uma relação direta com as demandas extras esperadas para os docentes com esse nível 

de qualificação nas instituições de ensino. Os resultados do estudo permitiram inferir, ainda, que o 

nível de satisfação com a profissão representou um fator redutor do nível de estresse dos participantes 

deste estudo. Nesse sentido, docentes mais motivados e satisfeitos com a sua atuação profissional 

mostraram, em média, menores níveis de estresse.  

Os resultados da investigação também indicam que questões regionais podem interferir no nível 

de estresse percebido pelos docentes que participaram da pesquisa. Isso porque, docentes da região 

Sul e Centro-Oeste apresentaram, em média, menores níveis de estresse, quando comparados com os 

docentes da região Sudeste. Entre os fatores que podem estar por trás dessa evidenciação estão 

questões diversas como concorrência entre instituições de ensino, demandas profissionais não 

acadêmicas e as influências de fatores externos à atuação laboral dos indivíduos (como níveis de 

segurança pública, trânsito e status social, por exemplo).  

Este trabalho contribui significativamente com a comunidade acadêmica ao identificar fatores 

que influenciam o estresse entre docentes atuantes nos cursos de Ciências Contábeis. Com base nos 

achados, é possível delinear estratégias de enfrentamento do estresse docente, incluindo a formulação 

de políticas públicas voltadas às condições de trabalho, como a limitação da quantidade de alunos por 

turma, visando à melhoria da qualidade de vida desses profissionais e à preservação de sua saúde 

mental.  

Recomenda-se, também, a implementação de programas institucionais de apoio psicológico e 

de desenvolvimento profissional contínuo, com foco em gestão do tempo, mediação de conflitos e 

práticas de autocuidado. Por fim, com o intuito de enfrentar os desafios relacionados ao 

comportamento e comprometimento dos discentes, é preciso que instituições e docentes estabeleçam 

regras claras e consistentes, criando rotinas que incentivem ações positivas e relações amistosas, 

promovendo um ambiente de respeito e apoio em sala de aula. Busquem trabalhar habilidades 

socioemocionais, como autocontrole, resolução de conflitos, empatia e comunicação assertiva, 

oferecendo feedback constante e, principalmente, trabalhando o envolvimento da família no processo 

educacional.  

Uma limitação desta pesquisa diz respeito à ausência de análise das diferenças regionais, uma 

vez que cada localidade possui características acadêmicas e institucionais próprias, o que não foi 

contemplado no escopo deste estudo. Nesse sentido, sugere-se que futuras investigações adotem 

abordagens metodológicas múltiplas, como entrevistas em profundidade e estudos de caso, com o 
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objetivo de compreender de maneira mais abrangente os fatores regionais que influenciam a 

percepção do estresse docente. 
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